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A VOZ DO PAPA

Na alocução que precedeu 
a oração mariana rezada com 
os fiéis e peregrinos reunidos 
na Praça São Pedro, Francis-
co apresentou a pergunta que 
Jesus faz a seus discípulos: 
“Quem dizem os homens ser 
o Filho do Homem?”

Essa é uma pergunta que 
também podemos nos fazer: 
o que as pessoas dizem sobre 
Jesus? Em geral, coisas boas 
- ressaltou Francisco: mui-
tos o veem como um grande 
mestre, como uma pessoa es-
pecial: boa, justa, coerente, 
corajosa... Mas isso é sufi-
ciente para entender quem é 
e, sobretudo, é suficiente para 
Jesus? Não.

De fato, prosseguiu o Pon-
tífice, se Ele fosse apenas 

O Papa: Jesus está ao nosso lado, nos acompanha nos caminhos mais difíceis
um personagem do passado - 
como as figuras mencionadas 
no Evangelho, João Batista, 
Moisés, Elias e os grandes 
profetas eram para as pessoas 
da época -, seria apenas uma 
bela lembrança de um tempo 
que se foi. E isso não agrada a 
Jesus. Por isso, logo em segui-
da, o Senhor faz aos discípu-
los a pergunta decisiva: “Mas 
vós, quem dizeis que eu sou?” 
Quem sou eu para vós agora?

Cristo não é uma lembran-
ça do passado, mas o Deus do 
presente. Se fosse apenas um 
personagem histórico, imitá-
-lo hoje seria impossível: nós 
nos encontraríamos diante 
da grande vala do tempo e, 
sobretudo, diante de seu mo-
delo, que é como uma monta-
nha altíssima e inalcançável, 
querendo escalá-la, mas sem 
a capacidade e os meios ne-
cessários.

Em vez disso, ressaltou o 
Santo Padre, Jesus está vivo 
e nos acompanha, está ao 
nosso lado, oferece-nos a sua 
Palavra e a sua graça, que nos 
iluminam e restauram no ca-
minho: Ele, guia experiente 

e sábio, tem a satisfação em 
nos acompanhar nos cami-
nhos mais difíceis e nas subi-
das mais inacessíveis.

Queridos irmãos e irmãs, 
na estrada da vida não esta-
mos sozinhos, porque Cristo 
está conosco e nos ajuda em 
nosso caminho, como fez 
com Pedro e os outros discí-
pulos. É justamente Pedro, 
no Evangelho de hoje, que 
entende isso e, pela graça, re-
conhece em Jesus “o Cristo, 
o Filho do Deus vivo”: não 
um personagem do passado, 
mas o Cristo, ou seja, o Mes-
sias, aquele que é esperado 
no presente; não um herói 
morto, mas o Filho do Deus 
vivo, feito homem e que veio 
compartilhar as alegrias e as 
fadigas do nosso caminho.

Não desanimemos, por-
tanto, se às vezes o cume da 
vida cristã parecer muito alto 
e o caminho muito íngreme. 
Olhemos para Jesus, que ca-
minha ao nosso lado, que 
acolhe nossas fragilidades, 
compartilha nossos esforços 
e apoia seu braço firme e gen-
til em nossos ombros fracos. 

Com Ele por perto, também 
nós estendamos a mão uns 
aos outros e renovemos nossa 
confiança: com Jesus, o que 
sozinhos parece impossível 
não o é mais!

Hoje nos fará bem repetir 
a pergunta decisiva que sai de 
sua boca: “Vós quem dizeis 
que eu sou?”. Em outras pala-
vras: quem é Jesus para mim? 
Um grande personagem, um 
ponto de referência, um mo-
delo inatingível? Ou o Filho 
Deus, que caminha ao meu 
lado, que pode me levar ao 
topo da santidade, onde não 
posso chegar sozinho? Jesus 
está realmente vivo em mi-
nha vida, Ele é meu Senhor? 
Eu me confio a Ele em mo-
mentos de dificuldade? Culti-
vo sua presença por meio da 
Palavra e dos Sacramentos? 
Deixo-me guiar por Ele, jun-
to com meus irmãos e irmãs, 
na comunidade?

Maria, Mãe do caminho, 
ajude-nos a sentir seu Filho 
vivo e presente ao nosso lado, 
concluiu o Papa.

Raimundo de Lima – Va-
tican News

Neste domingo dia 13 
de agosto de 2023, (Dia dos 
Pais) Semana Nacional da 
Família, a Paroquia do Se-
nhor Bom Jesus de Ponte 
Branca MT, (Forania Cen-
tral da Diocese de Barra 
do Garcas MT). Recebeu a 
Vela da IAM – Infância e 
Adolescência Missionaria, 
que iniciou seu percurso por 
todas as Paroquias da Dio-
cese, as Crianças que com-
põem a IAM, Participaram 
da Santa Missa, e fizeram 
a entrada da Vela. Encontro 
da IAM - Infância e Adoles-
cência Missionária - 16 de 

Vela da IAM - Infância e Adolescência Missionária percorre 
as Paróquias da Diocese de Barra do Garças - MT

agosto de 2023. Aprenden-
do a rezar o terço da IAM. 

Paróquia Senhor Bom Jesus 
de Ponte Branca MT. Cate-

quistas: Zilda, Dalvina. Das 
Crianças para o Mundo.

Créditos: Maria Eduarda, 
Vitor e Luís Nogueira

Edição das fotos: Thierry
Presidente da celebração: 

Pe. Vandilson
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A VOZ DO PPASTOR

Ao lembrar que a vocação 
é um processo de encontro, de 
vida é bom lembrar que “viver 
é ensinar o valor do respeito, o 
amor capaz de aceitar as várias 
diferenças, a prioridade da digni-
dade de todo ser humano sobre 
qualquer ideias, sentimentos, ati-
vidades e até pecados que possa 
ter” (FT n. 191). 

Na origem de toda genuína 
vocação, está um encontro de-
cisivo com o Senhor, pois não 
basta ser informado do que ou-
tros dizem, é preciso encontrá-
-lo e vislumbrá-lo nos caminhos 
da História. Somos chamados e 
chamadas a ser povo de Deus, 
discípulos missionários e missio-
nárias, para servir com alegria!

Um olhar a partir do Concílio 
Ecumênico Vaticano II

Dando continuidade na refl e-
xão sobre a vocação, o texto-ba-
se apresenta um olhar a partir do 

A Vocação é um encontro com o Senhor
Concílio Ecumênico Vaticano II, 
o Documento de Aparecida e os 
ensinamentos do Papa Francis-
co. No olhar vocacional do Con-
cílio Vaticano II, nós somos cha-
mados a ser Povo de Deus. Um 
só povo eleito de Deus: “um só 
Senhor, uma só fé, um só batis-
mo (Ef 4,5), comum a dignidade 
dos membros, comum a graça de 
fi lhos, comum a vocação à per-
feição” (...) (LG, n.32).

A vocação no Concílio, é 
entendida como um chamado a 
todos e está diretamente ligada 
à consciência missionária, sendo 
ela uma resposta que conduz à 
santidade. A vocação universal à 
santidade, um convite dirigido a 
todos “quer pertençam à hierar-
quia, quer sejam apascentados 
por ela” (LG, n. 39). Nesse ca-
minho, a Igreja é Sacramento de 
Cristo, instrumento da “íntima 
união com Deus e da unidade 
de todo o gênero humano” (LG, 
n.1). Aqui se encontra a “vocação 
própria da Igreja” (LG, n.51).

Jesus Cristo é o grande mode-
lo na vivência da vocação. Cada 
um em sua condição é convidado 
a viver a santidade como respos-
ta ao chamado que Deus faz. A 
vocação de sermos santos é um 
dom, mas também um compro-
misso. Na Constituição Gaudium 
et Spes, o Concílio entende que 
o ser humano está a caminho, e, 
nesse processo, cada época exige 
respostas e esforços que a santi-
dade seja alcançada. O documen-

to enaltece a sublime vocação 
à “fraternidade universal” (GS, 
n.3). Este caráter comunitário da 
vocação a fraternidade faz par-
te da índole da vocação humana 
(GS, n. 24) que a torna capaz de 
responder à sua própria vocação 
(contato, serviço, diálogo).

No apostolado se entende toda 
atividade que ordene o mundo 
para Cristo. Por isso toda vocação 
cristã é sem dúvida vocação ao 
apostolado. A espiritualidade do 
Concílio Vaticano II é uma espi-
ritualidade de comunhão. É um 
chamado a todos, e o batismo é a 
fonte das vocações. A vocação é 
dom, é graça. Esse dom recebido 
deve ser alimentado pela Pala-
vra, Sacramentos, a Oração e o 
Serviço ao próximo. A vocação é 
estabelecida no horizonte do mis-
tério, no encontro com Deus.

Discípulos Missionários: a 
Vocação em Aparecida.

“Conhecer a Jesus Cristo 
pela fé é nossa alegria, segui-lo 
é uma graça, e aos demais é uma 
tarefa que o Senhor nos confi ou 
ao nos chamar e nos escolher” 
(DAp, n.18). O documento de 
Aparecida nos possibilita um 
olhar profundo sobre a realida-
de vocacional de toda a Igreja. 
Deus, em sua infi nita misericór-
dia ama e chama a cada um de 
seus fi lhos e fi lhas a se tornarem 
membros do Corpo Místico de 
Jesus Cristo, pela salvação da 
humanidade. Um amor que gera 
Vida e nos coloca em prontidão 

para amar.
Este chamado, fruto de um 

amor que se antecipa em vir ao 
encontro da criatura amada, lan-
ça-nos ao amor-serviço, à entre-
ga na doação de si mesmo, tanto 
no matrimônio, como na vida 
consagrada e sacerdotal. Isso 
exige crescer na intimidade com 
Jesus Cristo.

Maria, a Senhora Apareci-
da, a Mãe, a Discípula, a Mis-
sionária, a nova Eva, que pela 
fé acolheu a Palavra e com seu 
Sim abraçou a humanidade e se 
tornou modelo de toda a pessoa 
vocacionada. No documento de 
Aparecida alguns pontos são 
fundamentais nesse chamado. 
Destacamos: O Amor de Deus 
no Princípio e no Fim de todo o 
chamado; A Vocação como Res-
posta ao Amor; Com Cristo uma 
Vida se torna Eucarística; Maria, 
Mãe e Discípula Missionária, 
modelo dos Vocacionados.

Como podemos perceber 
nesta tentativa de síntese sobre 
a vocação a partir do Concílio 
Ecumênico Vaticano II, podemos 
claramente entender que as deci-
sões sobre os temas e lemas dos 
Anos Vocacionais tem seu foco 
justamente sobre a visão que o 
Concilio tinha sobre o tema da 
Vocação. No próximo número do 
informativo vamos aprofundar a 
visão do Documento de Apareci-
da sobre a Vocação.

Dom Protogenes José Luft, 
SdC.

Teve início nesta manhã de sábado 19/08 
no CESPA - Centro de Evangelização São 
Paulo Apóstolo em Barra do Garças MT, a 
Assembleia Diocesana de Liturgia, formati-
va e eletiva, com a presença do Bispo Dom 

Assembleia Diocesana de Liturgia formativa e eletiva

Protogenes, Padres, Diáconos e Leigos, 
Logo após a oração inicial Dom Protoge-
nes deu início a formação litúrgica com a 
carta do Papa Francisco “Desidério Desida-
ravi” sobre a formação litúrgica do povo de 

Deus. Foi indicado pelo Bispo Diocesano 
entre os presentes o novo coordenador da 
Comissão Diocesana de Pastoral Professor 
e Mestre Marco Campos. 

Créditos: André, Milena.
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Regional Oeste 2 realiza 35ª Assembleia Regional de Pastoral
Nos últimos dias 26 e 27 

de agosto, aconteceu a 35ª 
Assembleia de Pastoral do 
Regional Oeste 2.

Guiada pelo Espírito de 
Jesus de Nazaré, a Igreja no 
Mato Grosso, fazendo parte 
da Amazônia Legal, conti-
nua a sua dinâmica Evange-
lizadora, sempre em sintonia 
com as Diretrizes Gerais da 
CNBB e em comunhão com 
o Papa Francisco. Desde a 
última Assembleia em 2022, 
as Dioceses Mato-grossenses 
buscaram alinhar as suas ativi-
dades pastorais na perspectiva 
do Pilar da Ação Missionária, 
conforme o Planejamento Re-
gional de Pastoral do último 
Quadriênio. Por isso, nessa 
Assembleia, aconteceu um 
precioso momento de com-
partilhamento de cada Dioce-
se, acerca das ações realizadas 
e processos empenhados, com 
espírito profundamente sino-
dal e missionário.

Num segundo e relevan-
te momento, ajudada pelo 
Padre Dario Bossi, a Assem-
bleia se abriu ao desafio da 
Encarnação na Realidade e 
da Evangelização Libertado-
ra, a partir do Documento de 
Santarém 50 anos: Gratidão 
e Profecia! Desenvolvendo 
o Tema Central, o Assessor 
dinamizou uma importante 
Memória de Santarém 1972, 
resgatando as Fontes que ins-
piraram, entre elas o Concílio 
Vaticano II e a Conferência 
de Medellin. E, claro, seguin-
do o processo, temos agre-
gadas para Santarém 2022, 
as Fontes da Laudato Sì e do 
Sínodo da Amazônia, entre 
outras também explicitadas.

Os mais de oitenta parti-
cipantes da Assembleia – in-
cluindo os bispos do Regional, 
os coordenadores diocesanos 
de pastoral, os/as coordenado-
res/as regionais de pastorais, 
organismos, serviços e movi-
mentos, bem como leigos/as 
e consagrados/as das dioce-
ses -, foram motivados a uma 
grande contribuição. A saber,  
ajudarem na construção de 
Pistas Propositivas de Ações 
Comuns para as Dioceses do 
Regional, em 2024 e 2025 – 
enquanto se vive a expectativa 

das novas Diretrizes Gerais, 
já sendo trabalhadas, mas que 
serão enriquecidas com as re-
flexões e propostas do Sínodo 
sobre a Sinodalidade em an-
damento. Esse trabalho, rea-
lizado por grupos temáticos 
constituídos por afinidade, 
foi norteado pela grande per-
gunta transversal em toda a 
Assembleia: “Que Igreja para 
os sonhos amazônicos? Quais 
caminhos?”.

Trabalhou-se a partir dos 
importantes eixos do Docu-
mento de Santarém:

• A necessidade do Forta-
lecimento das Comunidades 
Eclesiais de Base, com espe-
cial atenção à Ministerialida-
de e ao papel das mulheres.

• A formação de discípu-
los/as missionários/as, com 
destaque na Iniciação à Vida 
Cristã, Formação do Laicato 
e Formação Presbiteral.

• Defesa da Vida dos Po-
vos, considerando a demar-
cação das terras, direitos da 
natureza, pastorais do campo 
e proteção de lideranças.

• Cuidado com a Casa Co-
mum, destacando o desafio 
dos Migrantes e da Minera-
ção.

• Evangelização das Ju-
ventudes, contemplando a 
opção preferencial pelos jo-
vens, a formação de líderes 

e a atenção à Pastoral da Ju-
ventude.

A Assembleia Regio-
nal de Pastoral é sempre um 
momento eclesial muito es-
pecial, de forte expressão 
de sinodalidade, através da 
comunhão e da participação. 
Trata-se de uma oportunida-

de sempre nova para se en-
contrar, partilhar, aprender, 
fortalecer, avaliar, projetar e 
celebrar, como Igreja viva e 
dinâmica, que busca cumprir 
a sua Missão no mundo.

Por Pe Reinaldo Braga 
Júnior – Secretário Executi-

vo CNBB Oeste 2
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Na manhã de terça feira dia 01 de 
agosto de 2023, na Sala de Reunião da 
Cúria Diocesana de Barra do Garças MT, 

Reunião do Clero Diocesano em Barra do Garças

sob a presidência de Dom Protogenes 
José Luft, Bispo Diocesano, acontece a 
Reunião do Clero, primeira, deste segun-

do semestre, contando com a presença 
de Padres, Religiosos, Diáconos. 

Créditos: Pascom Diocesana.

Aconteceu nesta ma-
nhã do dia 07 de Agosto 
de 2023 às 9 hs da manhã 
no Centro de Eventos da 
Catedral Nossa Senhora da 
Guia-Forania Central da 
Diocese de Barra do Gar-
ças-MT,  um Café Especial 
Compartilhado com repre-
sentantes da Paróquia,  para 
comemorar o Dia do Sacer-
dote, confraternização está 
que é feita há muitos anos, 
pela Intercessão do Clero  e 
o Apostolado da Oração. “ 
O Sacerdote é o Amor do 

Café da Manhã Especial no centro de eventos da Catedral
Coração de Jesus!”.

Estiveram presentes no 
Evento os Sacerdotes da 
Diocese: Vigário da Cate-
dral Nossa Senhora da Guia 
Padre José Castilho;  Padre 
José Cândido da Silva - Pa-
róquia São Francisco de As-
sis; Padre Cássio Lucindo 
da Silva - Paróquia Nossa 
Senhora Auxiliadora; Padre 
Raphael Santos- Paróquia 
Senhor Bom Jesus da Lapa 
- General Carneiro; Padre 
Douglas Aires da Silva 
Nascimento- Paróquia Nos-

sa Senhora Aparecida de 
Pontal do Araguaia; Padre 
Waldomiro Bronakowski – 

Paróquia Santo Antônio.
Crédito: Ezonilde - 
Pascom  Diocesana

Aconteceu na manhã sábado 12 de 
agosto de 2023 no Centro de Eventos da 
Catedral Nossa Senhora Da Guia (Fora-
nia Central) Diocese de Barra do Garças 
MT. A reunião e Eletiva da Diretoria do 
Comitium Nossa Senhora Da Guia. A 
reunião contou com a presença de nosso 
Bispo Diocesano Dom Protogenes José 
Luft, Pe. Vandilson Pereira Diretor Es-
piritual Diocesano da Legião de Maria, 
Pe. José Castilho, além da equipe que 
veio de Cuiabá MT. Contou ainda com 
os presidentes, e demais membros das 
Paróquia onde estão funcionando a Le-
gião de Maria, Forania Central, Forania 
Sul, e Forania Norte, por indicação e 
aceitação e aprovação eclesiástica, ficou 
assim a nova mesa diretora: Alice Maria 
Nogueira. Presidente. Cíntia Maria de 
Sousa. Ambas atuam na Catedral Nossa 
Senhora Da Guia em Barra do Garças 

Legiao de Maria da Diocese de Barra do Garcas MT elege 
Nova Diretoria do Comitium Nossa Senhora da Guia

MT Forania Central. Inclusive a Vice-
-Presidente. Beti Lionis Dalcin Tesou-
reira. Atua na Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida em Água Boa – Forania Nor-
te. Alessandra Dias Domingos. Secreta-

ria – Atua na Paróquia Senhor Bom Je-
sus de Ponte Branca MT. Forania Sul. 
Um rosto de uma igreja sinodal tendo 
as representações de cada forania.

Créditos: Pascom Diocesana.
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Ponte Branca-MT - Depois de nove 
dias de Missa, Com a Novena das Mãos 
ensanguentadas de Jesus, encerrou -se 
neste domingo 06 de agosto de 2023 
(Festa da Transfi guração do Senhor) a 
Festa em louvor e honra, ao Senhor Bom 
Jesus, em Ponte Branca MT. (Forania 

Festa do Padroeiro Senhor Bom Jesus da Lapa

Sul da Diocese de Barra do Garças – 
MT). Após a Santa Missa Solene, acon-
teceu a tradicional procissão do Padro-
eiro percorrendo as principais ruas da 
cidade, com algumas paradas, onde foi 
realizada algumas preces e rezando o 
termo da divina misericórdia. São 86 

anos de Fé, História e Tradição dos Pon-
tebranquenses. Após a procissão da Gru-
ta que fi ca ao lado da Matriz, foi dada a 
benção e realizada a descida do mastro.

Créditos: Pascom Bom Jesus 
Edição das fotos: Thierry 

Presidente da celebração: Pe.Vandilson

Paroquia Nossa Senhora Aparecida, em Pontal do 
Araguaia MT, Realiza Envio da Pastoral da Pessoa Idosa

Aconteceu na manhã deste domingo, 27 
de agosto de 2023, na Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida, em Pontal do Araguaia – 

MT Forania Central da Diocese de Barra 
do Garças MT. A Santa Missa de Envio da 
PPI – Pastoral da Pessoa Idosa. A Santa 

Missa foi presidida pelo Pe. Douglas Aires. 
Administrador Paroquial.

Créditos: Elizabeth de Matos.

General Carneiro-MT - Paróquia do 
Senhor Bom Jesus da Lapa, em General 
Carneiro MT (Forania Central da Diocese 
de Barra do Garças MT). Encerrou os fes-

Festa Paróquia do Senhor Bom Jesus da Lapa

tejos ao seu Padroeiro. Missa, Procissão, 
marcaram a festa religiosa deste ano de 
2023. Pe. Raphael Santos Barbosa, Admi-
nistrador Paroquial da Paróquia, contando 

com a ajuda do Padre João Ronaldo Colling, 
E o Diácono Permanente Carlos Alberto Sil-
va que vem auxiliando a Paróquia. 

Créditos: Delcilaine Alves Garcia
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Amado Papa Francisco,
Dos dias 18 a 22 de julho, as Co-

munidades Eclesiais de Base do Brasil 
(CEBs), como é do seu conhecimento, 
estiveram reunidas para a realização do 
15º Intereclesial na Diocese de Rondo-
nópolis-Guiratinga / MT.

Sentimos sua forte presença de pas-
tor orientando-nos para sermos uma 
Igreja em Saída em todos os momentos. 
Sua mensagem pessoal foi muito impor-
tante para nos dar forças.

Sentimo-nos qual pequeno rebanho 
de batizados, chamado a ser uma Igreja 
Samaritana e a testemunhar ao mundo 
uma Comunidade de irmãos e irmãs que 
caminha sacramentalmente unida em 
direção à Vida Plena.

Sentimo-nos caminhando na for-
ça do nome “Francisco” que se coloca 
como pobre ao lado dos pobres. Senti-
mo-nos como Madalena, celebrada em 
oração nestes dias, que pergunta: “Onde 
está o meu Senhor?”, com a força do 
crucifi cado-ressuscitado que nos indi-
ca o caminho: “Vai ter com os meus ir-
mãos” (Jo.10, 1.11-18).

Assim sendo, de forma singela, esta-
mos expressando nossa gratidão por es-
tar “presente” entre nós: a nos encorajar 
no Caminho, mas juntos e juntas; a nos 
convidar a retomar a sinodalidade, tão es-
sencial para nossa Igreja. Sim, sentimos 
nestes dias como João Crisóstomo nos in-
dicou: “Igreja e Sínodo são sinônimos”. 
Cristãos leigos e leigas, religiosos e re-
ligiosas, bispos, diáconos e presbíteros, 
lado a lado buscando o mesmo caminho.

Carta das CEBs do Brasil ao Papa Francisco
Repetimos com insistência: quere-

mos ser uma Igreja de irmãos e irmãs. 
Desejamos que nossas comunidades se-
jam espaço de acolhimento das dores e 
sofrimentos do mundo, sobretudo dos 
mais pobres. Desejamos que nossa Igreja 
não tenha medo de se enlamear diante da 
necessidade profética de interpelar um 
mundo cuja economia mata, e se com-
prometa com uma economia cujo centro 
seja a vida. Desejamos Francisco, que 
seu apelo pela paz mundial seja ouvido.

Agradecemos imensamente a Deus 
por sua presença eclesial, Papa Francisco. 
Por sua presença amorosa e solidária que 
aponta a profundidade em acreditar que a 

busca pela salvação começa aqui e ago-
ra. A vida no céu começa com a vida na 
terra. Portanto, enquanto tivermos for-
ças, vamos continuar buscando, apoca-
lipticamente, um novo céu e uma terra.

Sinta-se abraçado por nós. Possa-
mos celebrar em outubro de 2023 e 
2024 a sinodalidade que é constitutiva 
da Igreja, na forma, no estilo, na estru-
tura e na vivência. Neste tempo da gra-
ça, possamos ser impelidos, em ritmo 
processual, em direção a uma Igreja 
que caminha verdadeiramente, de for-
ma sinodal.

Fraternalmente, em Cristo Jesus e 
com as bênçãos da Mãe Aparecida!

Participantes do 15º Intereclesial das CEBs do Brasil.

No dia do seu sim à 
união a Cristo, na confi an-
ça e na alegria de servi-Lo 
como sacerdote, Ele confe-
riu a você uma grande res-
ponsabilidade: Perscrutar 
os sinais dos tempos, a não 
te conformares a este mun-
do, mas a viver nele entre os 
homens – a ir ao seu encon-
tro e a ajudar todos os que 
encontrares no teu cami-
nho. Você foi chamado pela 
Igreja, formado pela Igreja, 
ordenado e consagrado, 
pela Igreja e na Igreja. E 
é a Igreja que lhe confi a a 
missão sacerdotal. Com ra-
zão, o povo vê o sacerdote 
como “homem da Igreja” 
porquê sem a Igreja, o sa-
cerdócio não teria sentido, 
assim como não tem sentido 
um sacerdote que não ama a 
Igreja.  Que este dia, em que 
você rememora tantas emo-

ções, você renove seu com-
promisso e que o seu sim, 
permita que o seu ministério 
manifeste sempre fi delidade 
ao Evangelho e a caridade 
aos irmãos. 

Que a Exemplo de Ma-
ria, possas cultivar a espiri-
tualidade do abandono e da 
entrega confi ante da vida e 
do ministério, nas mãos de 
Deus, Que a exemplo de 
Jesus o Bom Pastor, Faça 
do seu ministério o exercí-
cio do bem, defendendo os 
valores do Reino confi ado 
a você e que assim, você 
possa criar unidade, mesmo 
que isto custe sacrifício e 
renúncia Pois, a vontade do 
Pai é “que todos sejam um” 
(Jo 17,21). .

Tu és Sacerdote Eterna-
mente, Segundo a Ordem de 
Melquisedec!

Feliz dia do padre!

Pascom Diocesana de Barra do Garças: Pe Vandilson Pereira Sobrinho
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ATIVIDADES DIOCESANAS

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE SETEMBRO
05/09 Pe. Clever Morato 
05/09 Pe. Douglas Chrystiano Silva Souza, SDB
05/09 João Luiz Reis - Vicentinos
06/09 Pe. Aquilino Tseré Ùbua´~o Ttsiruiá, SDB
10/09 Pe. Juan Carlos Ingunza Uscola, SDB
18/09 Ir. Sonia de Oliveira 
20/09 Pe. Raphael Santos Barbosa 
25/09 Cristiani da Silva Ferreira – Secretaria Diocese de 
Barra do Garças

Com alegria, anunciamos 
que ocorrerá uma Caravana 
para Romaria dos 50 anos da 
Pastoral da Juventude (PJ) ao 
Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida - SP. O objetivo é 
motivar a caminhada da ju-
ventude e sua fé Mariana. Du-
rante a romaria haverá falas 
sobre a história da Pastoral da 
Juventude, show com canções 
católicas, caminhada até o 
santuário e missa no Santuário 
Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida-SP. Participarão da 
romaria 27 pessoas do Estado 
de MT, sendo 10 de Barra do 
Garças (7 jovens e 3 adultas/
ex participantes da PJ)

 Nestes 50 anos de his-
tória, na diocese de Barra 
do Garças, muitos já passa-
ram por grupos de jovens e 
eles foram importantes em 
seus processos de vivência 
da fé cristã e projetos de 
vidas pessoais. O grupo de 
jovens, que se reúne toda 
semana, ajuda o jovem a se 
ver como pessoa, membro 
de uma comunidade cristã e 
da sociedade. Os grupos da 
PJ são baseados no que foi 
chamado igreja que prima 
pela  “fé e vida”,  modelo 
de igreja hoje chamado pelo 
Papa Francisco de “igreja em 
saída”. São grupos de jovens 

Diocese de Barra do Garças 
participará da romaria dos 50 
anos da Pastoral da Juventude 
no Santuário de Aparecida

que refletem a palavra de 
Deus e agem (limpam casas 
de idosos, cuidam de jovens 
em situação de risco, mas 
também sugerem aos pode-
res públicos leis que os tirem 
do abandono). Estes grupos 
tiveram e têm  um importan-
te papel  no seio da comu-
nidade eclesial. Isso ocorre 
desde 1973, quando a Pas-
toral da Juventude surgiu. 
No encontro de Aparecida se 
reunirão muitas gerações da 
PJ com jovens que hoje par-
ticipam de grupos de jovens 
para celebrarem a história da 
Pastoral de Juventude, pasto-
ral cuja trajetória tem estado 
em sintonia com uma igreja 
sinodal. São 50 anos de acú-
mulo de experiência no tra-
balho com a juventude. 

Em sua mensagem aos 
jovens e  ex  participantes da 
PJ nosso pastor, Dom Proto-
genes  José Luft, envia sua 
benção: “Deus abençoe a to-
dos que tiveram a oportuni-
dade de fazer parte da história 
da Pastoral da Juventude e 
que desejam que a chama do 
amor Deus seja renovada nes-
ta romaria”.  Pedimos a cada 
irmão e cada irmão que tam-
bém rezem pelas juventudes e 
nossa Romaria!

Créditos: Marinete Luzia
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CANARANA-MT
Aconteceu nesse domin-

go, dia 20/08/2023, a Primei-
ra Eucaristia de 43 catequi-
zandos da Paróquia Nossa 
Senhora Auxiliadora, de Ca-
narana-MT. (Forania Norte 
da Diocese de Barra do Gar-
ças MT). Gratidão às nossas 
catequistas pelo empenho e 
dedicação em acompanhar 
estes adolescentes em sua 
caminhada.

Fotos: Cláudia Iber
Texto: Thaiza Zangalete

Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora Realiza primeira Eucaristia

Aconteceu neste fim de se-
mana, dias 26 e 27 de Agosto, 
de 2023 a VII Festa dos Ipês na 
Catedral NS da Guia- Forania 
Central da Diocese de Barra 
do Garças-MT. No dia 26 de 
Agosto as 19: 30 hs o Vigário 
Padre José Antônio Castilho 
celebrou a Missa Sertaneja, 
com o Coral regido por Sera-
fim. Logo após houve a Festa 
Social, com Leilão, Show ao 

Paroquia da Catedral Realiza a VII FESTA DOS IPÊS
vivo e no domingo serviu-se 
Churrasco. A renda é revertida 
para reforma da Catedral. A 
organização da Festa foi feita 
pelo Administrador Paroquial 
Padre Cristiano Ribeiro Dias 
que fez distribuição de mudas 
de Ipês.

Colaboração da Festa: 
membros de Pastoral e 
Movimentos. Crédito: 

Ezonilde-Pascom Diocesana

Estamos em setembro, e no 
Brasil já é uma tradição que este 
mês seja lembrado como o “Mês 
da Bíblia”. Setembro foi escolhi-
do pelos Bispos do Brasil como o 
Mês da Bíblia em razão da festa de 
São Jerônimo, celebrada no dia 30.

São Jerônimo, que viveu en-
tre 340 e 420, foi o secretário do 
Papa Dâmaso e por ele encarre-

Mês da Bíblia
gado de revisar a tradução latina 
da Sagrada Escritura. Essa versão 
latina feita por esse santo rece-
beu o nome de Vulgata, que, em 
latim, significa “popular” e o seu 
trabalho é referência nas tradu-
ções da Bíblia até os nossos dias.

Ao celebrar o Mês da Bíblia, 
a Igreja nos convida a conhecer 
mais a fundo a Palavra de Deus, 

a amá-la cada vez mais e a fazer 
dela, a cada dia, uma leitura me-
ditada e rezada. É essencial ao 
discípulo missionário o contato 
com a Palavra de Deus para ficar 
solidamente firmado em Cristo e 
poder testemunhá-Lo no mundo 
presente, tão necessitado de Sua 
presença. “Desconhecer a Escri-
tura é desconhecer Jesus Cristo e 
renunciar a anunciá-lo. Se que-
remos ser discípulos e missioná-
rios de Jesus Cristo é indispen-
sável o conhecimento profundo 
e vivencial da Palavra de Deus. 
É preciso fundamentar nosso 
compromisso missionário e toda 
a nossa vida cristã na rocha da 

Palavra de Deus” (DA 247).
A Bíblia contém tudo aquilo 

que Deus quis nos comunicar em 
relação à nossa salvação. Jesus é o 
centro e o coração da Sagrada Es-
critura. Em Jesus se cumprem to-
das as promessas feitas no Antigo 
Testamento para o povo de Deus.

Ao lê-la, não devemos nos 
esquecer de que Cristo é o ápi-
ce da revelação de Deus. Ele é 
a Palavra viva de Deus. Todas 
as palavras da Sagrada Escri-
tura têm seu sentido definitivo 
n’Ele, porque é no mistério de 
Sua Morte e Ressurreição que o 
plano de Deus Pai para a nossa 
salvação se cumpre plenamente.

7 de SETEMBRO/2023


